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TELEmHKAS
JTALJ A

Rrcleilura ttpttslulicu.

Rt>.'l V. 12 Acílhu «le ser eivada 
iiin:i prefeitura apostólica nas Ilhas 
Fhilippinas.

BKLUK 'A

< 'awmmto unumudado.

Um xkli.as, 12 -A viuva do rei 
Leopoldo rasará «ung um n^iitaiiijía  
de Fiiriz
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a nrHKSPANH A

A t/t<exfão relif/hant.
•

M.uiiíii), 1 2 - O  sr. Carmlegas, pre 
ddeiitc do Conselho th» M inistros. de­
clarou nã«« estar «‘onfirunulo o rom ­
pimento da Hospanhu com o Vati* 
eano,

IN G LA TERRA

Finou cai» brasileira ft,

Lonuiíf-s, L2—0 «  agentes fimiuoci 
eus do Urazil n /esta  chliwle tornaram  
publico que a té  o d ia 15 do ju lh o  
passado foram resgatados os títu los 
do empréstimo do 1899, aos ju ro s 
4 f, v, [ior avultadissim a inipovtan- 
oia.

A LLEM A N H A i
Manobras do Exercito, (■onrilc ao 

marechal Hermes -Missão insira 
dura para o Brasil. Consta,

Bk iíu m , 12—O M inistro b .izilei 
ro aipii oommunicon ao num vbal 
Hormos da Fonweea uma uota oflinal 
do imperador G uilherm e II, eouvi 
dando a s .  exa. para. assistir as ma 
nobras do E xercito  que st» realizarão 
eiu Dontzig.

Be k i.im, 12—Consta que o Braz.il 
soli<'ii ou do Governo um geuer.il e 

..diversos oflieiaew do Estado-oiiiiior 
para aperfeiçoar a inslruryito do Ex­
ercito brazileiro*

ARGENTINA

Congresso Pm-Americttno. f  aterram 
bio de professores.

B uknms AYkrs, 12—O Congresso 
Pau-Americano aconselha o in tercâm ­
bio intelleet.ual dos professores das 
diversas Republicas americanas.

A idéa tem sitio calorosamente a 
pplaudida,

FRANÇA

Marechal Hermes.

F akiZ, 12 C h e g o u  hoje a Vicliy o 
marechal Hermes da Fonseca.

FEKÜ

A cciâoúc nas m i mm.

L ima, 12—N’uma m ina de cohre 
situada no O n o  tio Passo houve ex ­
plosão fie grÍNií, morremlo 200 ope ­
rários e tieando feridos outros 200.

BKAZ/L

A inferrettçõo federal no fluindo dt* 
Rio— Politiea mineiro- Xo Jttraá. 
Premiu» e bisjxtdo— Annirrrmriu 
da Indejtendeneia— (knnpidmria na 
Marinfu». I*iojecto Ale.randrino de 
Alencar.

Rio, 12—O projecto tia interveio 
ção do Governo Federai no K.J ido 
do Kio passou hoje no Senado em 
segunda discussfto por 32 contra 4 
tolos, sendo provável que passe a- 
mautian em terceira.

Rio. 12—O Partido situacionista 
do Estado <le Minas (reraes escolheu 
os srs. A rthu r Bernartlcs e Dcltino 
Moreira para sulistituirem  na ru m a ­
ra Fedí ■ral os srs. Ri liei ro de Au- 
tirada e Moreira Brandão «pie vão 
•a/4o parte dt> Governo do flr. ftueno 
BrandJp k

Ri°. 12 Os chefes jwilitíeos da 
Prefeitura do Ju ru á  protewtaram cou 
Ira a c reação da Presidia de Teftc. 
|s sh jM|(, , rrt.llf^  de Bispado.

Ei«i. 12 -Na form atura «le tropas, 
uo fita 7 de setembro. tom arão jrorte 
itt.tam homens, aí/an das forças es 
taduaea.

Rn». 12 O Ministro «ta M ariuha 
apresenlou au <sms«dho i|c niiniatriM  
um projerto de iv«ari<\«o imw limi 
tm  d« o lm lr (mm m  reformas da
C»mpiili<o*ia. eHtaliehsemhi .

para idiuíivi ute, <i5 a mios : 
para viee alm irante, ti2 anima •

- p ir a  contra-alm irante, (Mi aunos :
- para capitão tlt* mar c guerra, 

5ti aniiow *
para capitão d.* (*a-

pilão dc corveta, e a p i; ' ien »nie e 
prim eiro ieueide. 5d aunos.

(1>oh hoühoh eorrexpondndcH),

ASVLO deIiêüdicídabe
Entre os m uitos m elhoramentos 

prqjectndns e ex<»euta<lo.s pela actuaJ 
AdnünistriM1‘ão,tlc>ítaeani-at.% pelos seus 
caridosos tíns, o Hospital d c t 'í i i id u -  
do e o Asvlo <le Memlitadadi*. Este 
ultim o destinado a soecorrer tis des- 
validos, tem de certo nmn missilt) 
tffu» inertxt» o apoio e a sym pathía d* 
aqutdles quç se esforçam pei<> bem 
dos stais sikmclhujittis. Proteger a ve­
lhice exhausta e s(»m anim o {íhra su - 
p p o rta r as inclcincncias da miséria, 
ab rigar os desherdados da stirtc acos­
sados pela ehrouieidade d 'am a nm- 
lestia incurável, c p ivstar beiieiieios 
relevantes que bastam  para alUrmar 
os esfort/os tios <lii'igent<*s <mi pról fio 
bem -estar tios dirigidos.

A tí agora os exíguos or«;ameu1os 
tio Kstatlo aào perm ittium  a organi- 
za^-âo eílieaz do serviço de Assistên­
cia Publica. Só ha pouco mais de um 
anuo o exílio, dr. A lberto M urauhao 
crcf>ti um Hos)>ital th» ('aritlath*, iu - 
stituiy*ào que, em bora modesta, é or- 
gauizatla nos moldes mais modernos 
dos estalieleoimeutoK t‘ongient‘rt»s ; c, 
com o acerto e prudência que presi­
dem os seus ac tos, pediu e oiilcve do 
í 'ongresso Estatlual os rfsm rsos 
para  contrabalançar as tlesiiesas com 
a tundacão do Asvlo <pie s. exa. 
prqjec+ava.

O Rio G rande do Norte, encam inha­
do pelo pulso forte do actua! Go- 
x erm»dor; reform ou a instrut»c-ão, des- 
envolveu a industria  e vai brevemou- 
tc iíistallar un sua capital os serv i- 
ços «ílectritais de trans|>orb»s urbanos 
e tle illum inação publiesg e seria pe­
noso pura os seus brios de progres­
sista deixar ao desam paro as dezenas 
de desgraçados que imploram  a cari­
dade publica já «piasi que ffxgottada,

l) ’ahi o carinlm so acolhim ento que: 
o dr. A lberto M aranhão deu á idéa 
da creação do Asylo tle Mendieidade.

Sitiuulo ifu m  tios mais aprazíveis 
bairros de N atal, dispondo de vasto 
terreno, para recreio e trabalho  tios 
its;olhidos. o Asylo vem preencher 
um a grande laeumi cm nosso nit‘io 
stieiaí.

E* possível, com estudo cuidadoso, 
aproveitar-se  a atdividatltf dos asv- 
íados, n*uma occupaç-ão eomi>ative! 
com as torças e a halnlidade th» cada 
um, de m aneira que o Asvlo possa 
íiuxilior sua própria  manu<i»neão. 
Na exposição Nacional tio Rio tle J a ­
neiro. tle lttOH vimos ii uma das 
v itrines tio pavilliào dt> |)isíricb> 
F»»th»ral uma exhib irão  <h» rendas 
feitas |>elos recolhí tios d ilm  Asylo 
d 'aqucU a P apila l. li ahaíhatlas e 
u ra iijad as  com rara tlf»lieadeza e 
com ex trao rd inária  perícia qm» ri»ve- 
lavam  intelligencia e uma recôndita 
tendência artística.

Uuuudo o exmo. dr, A lberto Mara­
nhão chegar ao term o d*este fecundo 
jau-imlogovernamental recebera th» en­
volta com as ovações tio povo reco­
nhecido, o agradecim ento dos hum il­
des e dos obscuros para  quem s. t»\a. 
regularizou o caridoso serviço de As­
sistência Publica.

De minha carteira
Quem diz Xutuf-('fult diz alegria, 

joviulidfide, Imuh viver. E só pode­
rão contestar essa vertiiuh* as pes­
soas som brias e de vida amarga, 
a eujos lábios iuteli/es não n/íloia 
iiutiea a luminositlatle cantante c 
conttniatlora dc um riso bom.

NVsfu chlatlc, ijm coisas tle p a s- 
^sa tem pos e folgares, o Xufaf-Club iiu 

l>t'i-a, c d i a imta d istiueta. faz o 
<pit' a iuda uão se fez. Jsí flisscram 
que elle é nina iiiKt-ituiç&o e não 
avançaiam  uma inverdtulc, porque 

poder tle um a aspiração 
*sc fazia sentir, qnc se 
que st» fortificou, 
n a s c e u, (brmatlo tle 
tle homens sadios e mo 
eonhcetalorcs «la delítia  

pcsstias som brias 
vez pessimistas.

‘"Damas de Caridade"
( iMumemorando o I.1 anniversario  

de sua fundação, a issof > í ■' *fis 
"{lamas tle Garidath- realizará, s»»- 
guntla-feira. unia scs.-sei <lc assem - 
bléa geral, no ('ollcgin Iiioecsano 
Santo Aiitonio.

rfinvidiulo ix»la sua digna tlirei*to- 
ria, <i <lr, Moyst's Soares lerá o rt»- 
latoiio dos trabalhos do anuo sta-ial 
a  findar.

A sessão tb»\<»rá couifH;ar a 1 ho­
ra tia tarde, conforme os convites 
dist ribuidos. sondo presidida pelo 
rcvtlm. conogo João  tle fa s tro . vi­
gário tia fregiiezia.

F a lle c im e n to s
Hontcm, á tardo. falh*cen, n‘csta 

t'hla<le. ti nosso joven eonterram s) 
Themistoclcs de Paula Gosta, v ic ti- 
ma tle cruel enferm idade.

O  intliíoso »noç*o contava iuniinie- 
n>s amigos cm nosso meio, onde c u r­
sou, | h» alguns aunos. o ANíbem u 
Rio*<»rnndcu«e.

M atrieulaiulo se, mais tan le . ua 
Faculdade th» Medicina tia Bahia, 
foi forçado, pela enferm idade qnc 
o victimou, a alMiitlouar os estuth^ 
logo no IV auno, regressando a f»sta 
eidatle, ontle resitle sua famiü.t.

A m humação do seu eadaver loi 
effei tioMlo hoje. b horas da ma 
n han. no O in fte rio  Pnhlno, com 
grande amontencia tle íimigie, «• <-ol- 
legas,

Nossas siticeniM condolências a to 
dos oh iiieuihros tia taniilia tio ti 
nado.

t t  \‘ntaf -Club, tle 'pie fez jtane n 
ex tim  to. Içz sc rcjw w entai no enterro.

eile tem o 
soeial qne 
realizou e 

Quando 
um grupo 
ços, bem 
tia existência, as 
foram mais uma
Aqiiíllo passa, disseram, como tudo 
aqui.

Mas não passou e não se extiu- 
guiu : "uquillo" cresceu, eheio tle
viço e torça, cada ve/, mais adque- 
rJudo adeptos, aU rahim lo no sen 
seio personalidades novas, a tina tior 
da sotíietlath.» do que se constituiu 
um dos indispensáveis e preciosos 
ornam entos, formando um núcleo 
selecto para onde se vai esquecer o 
pezar.

E é preoiso não deslum brar que o 
.Sufnf-Cftdi não se avolum ou tão fa­
cilm ente como iim graiule rio fjm* 
reeebe cm seu iM»renrso aguas des­
em baraçadas tle arruios claros. Foi 
preciso trabalhar muito, lu rta r  bra- 
vamenfe. ir  de eiieoutrti :i ca tu iii- 
ce dos liomens de vida am arga, a 
ecrbis preconceitos eiuaziados, ás 
energias trontrarias que. appareeeram .

Mas, elle vt*nceu galhardum ente 
tudo  isso, eomf» costum a vencer, e 
ua aveuifla Rio Branco elevou a 
Terpsychore um tem plo delicioso, 
ontle a linda musa domina e nos 
eleva, a nós mortaes. sedentos tlt» 
sonho e felicidade, aos m ysterios su 
griulos de rito adoravel,

Ila quatro  aniifls passattos, os ra ­
pazes quo lórni iraiu o grêmio não 
pofleriam supjioi ipu» eJh» chegaria 
algm iia vez ao estudo aetual tle 
triiiinpho e que a iaram tula tias 
p a tríc ias habiiuées tio ( '/eh fusse tão 
num erosa e deslum brante emno ago­
ra  está.

A m anhai) haverá uma p artida  de 
anniversario , só este mez possível, 
pelo lueto tomado, por um indiioso 
cojisoeit». Totlos sabem 
ser a soirée annuiieiatla 
cessão qut* st» desejará 
momentos deliciosos e 
res. *

t íu r  victoría a do Xaiai t'(ub ! «» 
qnc magnitiea res)Mista aos bomens 
som brios ! Cm anuo. dois, mais on 
tro, outrti m ais... qne corporação 

tia terra  poderá orgu- 
um exito assim f

< 1Il ANTi-.t ‘I.Kk

o que irá 
; uma suc- 
inlinila, th» 
micantado

recreaiiya 
Ihar-síf dc

A invenção d a  im prensa
uma
a rc-

Naila novo sob o soi : Eis 
verdade que nunca s»> chegará 
pet ir suílicitaitcmcnte.

listavam os % Iodos acoslnmatlos a 
venerar G utteuherg como um dos 1 m-iii- 
feiitues da hum anidade. No e n c a n ­
to, e.stá verificado que elle se lim itou 
a renovar o que a íim ira «las m u­
lheres th» fo riu th o  tin h a  engendra­
do,

Com etfeito, - as eelebm s }M*ripalet t-  
eas du eidatlt» gr«*ga faziam a com ­
binação de et»?tos signaes a lphabe)j- 
etis por meif) l̂h-- [u*t»gos dispostos na 
sola de seus collinrnos. E’ aSsim, á 
mt»<litla que at-.-tminbavam. ,s<»u,s j;,as- 
st>s imprimiam n itidam ente na poeira 
branca tio solo m eridional, as intli- 
cíiçÕcs qm» «h»s<*iavaiu fazer aus seus 
apaixonados.

Gtiisa extpiesila ; esse exemplo de 
iugenuosidade uão suscitou a im ita­
ção tias |M‘ssóus serias tia «qMK*ba.

OS CANDIDATOS

ÍN

Kia.isviixo l> \ \  rvs

Felismino DantU’- do Rege Nom - 
uha. eaiididato rt»eouimemlad«i pt»lo 
Oelegiuto th» Taipii, é um eli*»le de 
real prestigio no Gt»ará -mirim, onde 
vem, desde os dias fia propaga mia. 
«laudo as mais robustas provas de 
dedicação *» )«>aldath» ao Partido líe 
publicam» do Estado.

Quando uos iniciáum*^, ba aunos, 
mi v ida publica, j.-j ouvi ouos filai 
tle Kelisiiiiiio l»anlas, «om de um 
«los mais tortes t» intransigentes sei 
vi«lí»rf»s das ln»;ls eaitxas d.i Rejm - 
bliea em nossa terra.

Foi ass.im hontein. <■ ;e.-.iiu ln*p‘> 
.sení assim umuiihan.

NlJigmau, |h*i eerto. deixará de 
r*’«'onlieeer o acerto dos politictis ,Jt- 
Taipú, mdu ando á ( ouvt-nçã»» tio 
Partido  o « bete tio « cará mir^m.

Felismino Dantas ainda uã»» de-, 
m eutui, uma s<» hora, <» ptslo eoii 
e«»lfit de que gos;i enl n- «et s»»ns i or 
religionarios. ix»velanilo-s(*, «lia a ilia. 
Iliais dlgll*» ftri m ss;| estinm e d.i 
UONHri tdiuuaç**».

Presidente tia Intembuicí.i d o tV a - 
iVi-niiriaqsiia terra udoptiva. a .ua ac 
çw) tem  si«lo das mais IWmiiii1:is uo 
Estatio, aceeutimmtfisí», nu la  vez 
mais, nos reao» melhoram entos com 
que vai embellezaudo a ciibule, ho 
,je, iiietnilestavelmeatc, u’ um ttores 
ct»r «le viíla qm* deve o rgu lhar os seus 
li.ihitantt»s.

Aimla o auno passado, foi inau­
gurada a!li a no\ a  uveutda «AlU*r- 
to Marunhao», devitto at»s esforços' 
dt» Ghcfe «ío Ex«>eutivo Municipal, e 
agora mesmo a cidade se p tvpara 
para  assistir ú instailaç*ão do seu pri 
meirti grupo esehblar, «aijos tra b a ­
lhos, a  cargo da íutem lcncia, estão 
em via dc conclusão.

N ada mais justo , pois, «lo que a 
recommeudação do I)elegadt> <lo Mn- 
uicipio visinht» indit‘amlo Felismino 
Damas para  candidato ao Gongre* 
so do Estado.

Marcos

R VGHAREhS
JIo.vsAs N oarrs

K
O dilon  F ilh o

AI>Vfi(;AI)t>s— NATA1-

♦ C 0 LMEIA
tííliictc ju liado :
Mcn nlillnvlicito -Dt.ns t«> ats>nçt»p. T(»iii|i» 

lide t-oni m u ito  p razer o teu jorimt . no lo  
aisuioH (|u»> leu* d.-iiio hluriiiiuet Hlivt p o u ­
co cheirosas, tio ( ’ÍW‘UI?i . Não trj*h‘s mais 
nina sr» |)t>ssoa. ao  mesmo tem po p n r / u  <■ 
l Ó.v. »' (Vúo r os Illl-IMJIOH tioçnm .

Mmuli»-L.‘ a üTummHtiru d*‘ Abílio c e s t a  
e:li\;( d(. lOIiteilos íjll" são  IfíUÍtí» bímtsinhos.

Tf»u pnJriutio. Siry.

¥
IlíuNlA |) \ SORTE

l N imm tilm út> < ineni.-o
Seis liotas da manli)iu...U St-ipio aeordu, 
i.auiia o foslo. <Í«>|s»íh toma ralé.
Sf iiCi-se ú un‘sr» de truhullio e borda 
I ti* .-d11 oria.-s p ru o f 'ahurr...

b a  ts-ni ia .  o o d i o  ve lho  lhe t i a u s h o r d a  ... 
K m > »ei- q u e  se jhc  j i pm ça  h  íue  d/t t/*
D 11' - t i ldu l  dc-s l lhi r .  H11 t ã o  l>";ol'díl 
S o n h o s .  pi-ouífNstis. .pie t i v e r a  at*"...

\  i-fto. a o  s o l t a r  i m p r t t* ív;õf.H e  u m  ^ r í t o .  
Kulo d e  r a i v a ,  o  j iolm» [MSiUeidto 
b u  . -ad**ii-(imií\ , p r d l i do ,  n*- t»ri^u*-u !

!0 a l i i a m i r .  n imia  tu r i a  d e  pn v- e t la  
l tu. aTr.-iTe^ d o s  v i d r o s  d a  jaiK-da. 
P a s s a r ,  / .oml ia i ido  d i»tli»1' o  «'vi*iu>-u.

Su pp l i . - au io s  a o  l í a f ios i i iho .  ji.u-a o  s.uj 
| i l op t ' i o  hem,  i|U<- a ra ln» i-om o  r o s i m u c  de 
i >1 ii a r  p a r a  o s  i j u i u t a e s  a lhe ios ,

b i -po is ,  lliiil lile \ a  sll.-i.-del a Ml s | | | ; |  
xá-111 iii-íi d ‘ai|iielfii o i i t r o  Rap. JSt », M Ita, M >- 
s; to d l /, 'e//íp;ia. ipn- U p a n h o l )  11M| li.-m 
iii.-r.-.-ido poma- |M'  e m  t-i»rto s i t i o  no  a. -fo 
d>- e s p r e i i a r  ii ' i tm tmra . -o  .le lechiwbn-a.

Si o W a p o s ã o  d o  Ri(-n, ipie t i n h a  imisi-n 
los  i d n m d a i H e s .  v i n e s t r e l l a s  a»» nu-m di'*. 
Iplr  n ã o  \ e f á  *oiU lilll e n s i n o  d'a<pil'lh*s o 
n o s s o  | { a p o s i u h o  t;*io i - h u p a d o  e  m a e r i
eellos ?

A H M LIÍA  A l r s T i f  a ,

mm us m
Questões Políticas e Sociaes

A sot i a LizAç Àt> im>s xiit;irRos. — A 
so(*iali/;n-ão dos sf*gnros e.stá na ordem 
tio dia. sobretudo na França.

Os radicaes veem n 'i...» u m  expe­
diente uti) para o o},çam<»uto, os 
socialistas consideram esta medida 
uma etapa na marcha paru a socialt 
zação lota).

Leroy Ucaulíeu sustentou qin* o 
Estatio arriscava-s«» a fazer um mau 
negocio, nueinualizamin os .seguros.

Fourni«'rt* proeedt* a cálculos que 
levam a uma solução differeuit* e 
»>bseiva (pie o Eslado realizaria d iv er­
sas economias, d’entre as ipiaes, a 
mais itiipoitanle st*ria a tio- premi 
os aos agentes de seguro.

Entretanto, uão é para o lado do 
nioitopolio puro e simples «pie es 
socialistas dt”. <*ui voltar as \ isfas ; é 
pret ie> I liei ar eeonoiilieameiite etuu as 
eoini.anliias dt* seguro e isto por 
tliversos m eios; por vm legislativa 
e p«-la eoiicoiif-neia voMi-eitada do 
Estado, tios ilepartanuMitos. das com - 
munas e das sociedades fie seguros
111II t TIOS.

Resta salter si )*ssas no\ as cuque 
zus v rium  saiitajosa.s [laiti f*s agiu 
pameuios qm- as tentassem,

M. D.

PROVIDENCIAL ?
I ,e se no f tiirrr.ni. do Rio ;
- De ho-so co | lega t ia ‘fia th* /'oro, 

t|e São 1‘aulo. exhalitm os a seguinte 
noticia, f» mganios a«»s ineisslulos o 
)dvsf»)piio de i»v|)lieal a |*ela hiiu cfvstn- 
ma da v-ç/..'-'.-2 J ;  :

Fm  caso íoíeressanle uealra tle se 
dar eom D, Antonio \ugusto  de 
\ssi^. digno bispo tb* Pouso Megre.

e qlte ví• M Vestf» <h* eireiimsfuoci.is 
*-rd nh-i? imeiiie e \t  raorililiarias.

\ch .nulo  se >im i*\a, em i'i’<t»iiti- 
v *Ua pastoral a uma tias puroehius 
do "* n bispado, ap rm eibn t a tM-eosiãt» 
para lazer algum as pm lícas e*n r«* 
(iitação ifHf erros ffo protestanlism o 
Este iaelo irritou siibreniotlo a ítalos

L e l t r a w
L1ESCHEN

() cr>r:u‘ão da atar, fimfmn/a e tavutecmna. 
hwwrm vn-m  A luz (lnn tvetmhm en1rtdins, 
t Vm/íWarõc* nxtrnvH tle pranto /aiuittomt.

Ta, torna ma, tle /n'. m*rminmenie a vchas, 
luras pniitla e oura : cm teus ollats tpiernhm 
f  .rrnw t n i‘xt tiridíif> tle instuuta veis inun el/as.

Ante a lar ininiortnl das asirtts. retln lithm 
Aa nutrn/i plat-â/ez tias aguas tmediantes 
li ante a treva mortal de tensaUam sentidos.

hu, ftnlitlo, exclamei: ni tios louros amantes 
Que, nhnfiuitlo e vencem lo os amores intensos, 
nuvem, súbito, omarenn/ueixnslanelnnntes- 
7 mgirnmente enlo:i ntlo uns fupernee imnten-

(sos
(Uíuhn UfiXniiS

us prnt«»staiites «tu legar, e um «renti*e 
elh»H, indignado pelos íruetes extra- 
onlinarios d1 casa prcgtição, architee- 
tou um plano criminoso contia a vi- 
tia de virtuoso prt.dado, iH)udose«íc 
«»s]>eia. na <»strada pt»r ontle «I. As­
sis devia passar, ao retirar-se da 
localidade. Emlioscado, assim que 
avistou <1. Assis e a comitiva epis­
copal, engatilhou »a exeelleutc arma 
«pie. trazia para fazer fogo, log > que 
«1. Assis o defrontasse,

M as... lUcto udmiravel. ao appro 
ximar-si» a comitiva o protestante 
não vin mais o bispo, mas ajjenas 
passarem dcuute d'elle ttjdos e cada 
um tios «ia comitiva «* liem assim o 
«•avalio do bispo, mas sem cavallci- 
ro ! I5>r isst>, julgamlo que «> bispo 
tivesse apead«>, deixou «le atirar, 
mas eis que maismlcunte notou que
0 bispo, como lodosos outros cavai 
leiros, ia bem o alcgremeute caval- 
grtndo o «eu corcel !

O que alii ílcn ó a expressão fiel 
«la verdade : cxpliqiieiii-ifo.s os lei­
tores como acharem melhor, sendo 
todavia c«*rta it intervenção pvovi— 
«lencial, com o trabalho  fecundo da 
graça, }>«)is, o caso é que essi» ]»ro- 
t«‘stan te  se coaverteu a«> catholif»ismo 
e «' <»lle mesmo que íissim n a n a  o 
ex iranho  acontecimento cm caria ao 
vigário geral ti'aqu«dle bispado, mon 
M*nhor t!r. J , Mamcdc S. Leite.-*

-”  ̂   r-_i_

Ha treze annos
■ A RKPFBLÍGA» EM IKD7

l-í de af/onta— \y\y, Lelcgiilmiiia do 
Kio que o senador Julto Frota a-  
presenhai um projecto jiara que se­
jam prtmiovitlos nos pt>stos iinine— 
«liutos (o«lt»s tis ofticiacs e praças do 
E\«kit»itf>, Arma«la. Guarda Nacional, 
corpos policiaes e voluntários, mor­
tos cm combate para a defesa «Ia 
Republica e manutenção iIa ordem. -  
For ado tio exiuo. Governador do 
Estado, foi maneado juiz de direito 
tia comarca dc Pau dos Ferros o 
iioss<i distiiieto amigo, dr, João Ba-
1 dist a tle Siqueira Cavalcanti Em 
suas Attlas Pnlifietts. A ... ajqdaude o 
aceordo político realizado m» Caicó 
qm» veitt consolidar as forças tio 
nosso partido ifnqiiHlu lot*aJida<j»».

S.

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS
< ’< >M Cl * K r A A N NOS 110.l K ;
G noflnio. conego Esfí-vam Dan­

tas. tligm» ilirector do Collegio Dio 
Ccsano Santo Antonii»,

COMfl.KTA ANNOS A M A N H A N ;
Maria Terceira, lillia do nosso 

amigo e corrcligiouurio Faustitiiauo 
Leiros, porteirtitla  Dt»lcgacia Fiscal,

Ct>Ml*l,KTAM ANNos sl.Til Nl) \ 1 l-,M}A :
A senhorita Atlelia Carrilln» dt* 

(íois.
------O Uosso respeitável amigo ca­

pitão  Adolplm W andeiiey, rcsiilcn. 
te no Assú.

-— Francisco Bulhões, appi-endiz 
• le nossíis atticimts,

Feio motivo <ia passagem do 
nunivorsufio mUalicio de sua /ilha. 
senhorita Maria tia Gloria, esteve 
lituileni em lesta o lar do nosso a 
n»ig-\ sr. I,ticio fn iue iro .

A noite, atUuiiauí á casa la au 
n i\ ei sariante muitas lam iii.o »■ c a ­
valheiros, uriproí isaiuhi m» aoonmlas 
cootiadaoç,vs que se prolongaiam  até 
a lta  matlrugatla,

----- F6SÍAS
Reatiza se aniauhan o tiaili» com 

m em oiativo «Io C an im ersai j., t|a 
fundação da y\inpathica ass*M-iação 
do Anfti/ -{ hth.

Est-usado sf-T ia dizer qne essa fes­
ta revesTir-seui ilo iua\iu io  in iihau 
lisnio e será ormuia t*t»in t» «pie mais 
tlistinctf» jsissiie o hjglilitc nataleiise.

-PARTICIPAÇdfs
O nosso amigo M. Mt»uihpie de 

«bus r  mui consorte ii, FIoiiihIu Cai 
' allm de G**es T urram  a delicade­
za »h- m*s pai I leípai o nascimento 

sua lilhiiiha Amélia, ocetninlotle

tUu*arn» "Augusto Bevero»-, na rmi 
dencia do sr. Luiz Hoares e s«h a 
presidência do ar. Paulo M arauM o.

-------A o  m eio ilia, o «('entro A ea -
doiuico-, stih a presidência do «lr. 
José  A ugusto.

I^ecle se o t om p arcum eu to  de to ­
dos o« HOí ios, (M>r tratar se d e  levar 
a etfeito lim a maniit^ttu-fto no dr. 
V alle  Mir*utia, ex -len te  de w4-ienci;ts 
uaturaes do  A lh en en  e  tia E schola  
N orm al, imlos reiovautes serviçoo  
prestw los j>or s, *. & intrueção se ­
cundaria do Estado.

VARIAS
O tempo.
As temperaturas hontcm registra­

das foram as seguinh»s : máxima 
2H.5 uiiniina 20.3, resultando uma 
media «le 34.20. Tempo variavcl. 
Chuva 33,05 mil li metros. Ventos 
HBVV' e EHE regulares.

Hoje. ás 7 horas da rnanhan, 23.0 
graus de calor, subindo âs 0^40. 
Tempo variável. Chuveu |>ela ma- 
nhan, com intervallos. O pluviô­
metro marcou 7.30 milliuietros,

Bolicitamos fias auctoridades com­
petentes uma jírovidencia no senti- 
<b» de ser evitailo o abuso de cei tos 
indivíduos que costumam utilizar-se 
couio mictorios das «'alçadas tio Mer 
cado Publiíg».

"O capitão Arthur Mangabeira, fis­
cal «lo 1? líístricto, «lo Governo Mu 
nit ipai, está pjocedendo á 21.1 correi- 
ção de es*, abelec i meutos, pesos e mc 
di«los e de animues que vagam nas 
ruas d’esta «;idade«.

Am anhan, ás 4 bo ias da  tarde, o 
Poft/pnor fovt-baJl Club, jogará  lio fiel d 
d u 'p ra ç a  Pedro VTelho, mais uin a 
n imodo maleh de ensaio, sob a  di- 
rtação  do respectivo captain sr. P au ­
lo de (lastro Moreira.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Juviuo Barretto*», dos dias 31 de ju l­
ho, a 31 do corrente ;

EfOM KNH Afr i .HBKt-X TOTAI.
Existiam  
Entrai am 
Sahiram  
Falle«*u 
Existem

20
3

3»1
81

31

n 10 .lo c«n iente.
----- tlDMAtS
Kconein *#> iimaiilmn 
A I Inn.i da laitlc, n gn*mifi |j.

19 
L 
5 
1

27 14
Foram  aviadas 80 receitas para os 

doentes internados, 106 para  os doen­
tes «le eousnltas e 41 p a ta  o Batalhão 
de Segurança.

Fze-se unia opeiaç^ão.
A superiora,

S. A. Gosma Cam pam .

Na igreja matriz, haverá h«ye e 
anianlian, ás 5 horas da iarde, ex- 
plicm ^o da Doutrina Christã.

Em seguida, te»á logur n benção 
«lo *s. 8; Sacramento.

Amanlmii, ás tih tia m anhau, ha- 
v d á  exer«ácio «le evoluções paia  «>s 
st>cít»s do Tiro Nataleuse. no Q uartel 
«la 31.1 «*omp;inhia isolada dc caça- 
«lores e, á I liora «ia turde. sestáU» 
na sí^lc, a rua Coronel PíMro Soares,

A directoria d 'esta  patrioti«*si as- 
sociação t»e«le o «'Otuparecimento dc 
todo» os socios que desejarem in»rten- 
re r  á  ctunpajihiu de guerra  que se 
proj«»cta organizar, pois ifes te  exer- 
«‘ícit» o respectivo instrm*tor, t 1.’ te ­
nente João  Augusto, verificaiá o a- 
th»autaii)e!ito c comi»etem*ia «los ati 
nulores. orgauizaiido então u iiulr 
cação |H*'iida pela d ireetoria  para a 
graduação ile ofticiaes e intériores 
da companhia.

Na ses-slo tr:it;ir tn> á tle diversos 
assumptos de gram lc im portância 
social.

Celebram se missas auianhan ;
Na igreja dc S. Antonio. ás «r ho­

ras. | m»1o conego Estcvam  Dantas ;
No Colfcgiodn Immitf ulada <Vmi*ei- 

ç“ão. ás , horas, p lo padre Movsés 
Fcrr«'ira ;

Nacapf*ila deB anf' Anua, ás 7 Jioras. 
l>elo i»atln* Calazans Finhciro ;

No Collegio <ia < 'oiiceição. ás 74 
horas, (adoconego JAiexam D antas';

Na igreja do Rfiin Jesus, ás s  horas 
p*»lo patire Antonio Assis ;

Na igreja matriz, ás 9 horas (cou 
veiunal) fM-n. vigário .lofto ih* Castro,

< eletnam  m» m ksas de|M>is d*, .una 
tihan :

Na igreja de Santo Antonio, á* i;4 
hmav. [mio conego Estcvam D:imaS ';

Na ca|M-lla «le SauF A una. ;ís 7 
ias. p*)t|re Cjila/ans FitiheT,*» ;

Na igiN-ja m atriz, ás , \ hoi.is, |n>lo 
IMtlre Miç\st*s Fci ren a ;

V» * oMegio t|a Imm.if ut.ifl;, q,, |- ,M;
ccição, ás , a horas |>elo eoiM-go Es 
tevam  Dant;is ;

Nji igreja do Bom Jesus. Js s p,, 
n*R̂  |M»to ,w itv ntoiiio de Vx.se

Na igip.ta mal nz. ás 'i hoi ,s.
(Cou, ení n a l). |s»|o eonego j ,* , ,
« astro.

GuRrtdção Estaftuai

Serviçx» | Mn» anuiidm.i : r.M.«ta. ..
CApllão LllHtdMH.

Esia.to maini. o tenente C.no- 
tfatio  '

l  tttA>t

PAGINO KBNCHflÕSmilECIVtL
Labim/UFRN
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A REPUBLICA
IHABIO PA TA*1»K

ÜRdAfl M) PARTlWÍ REPUBLICANO FEDERAL
m r e c çAo  po l ític a

DA
CfflBíuU Em i t i u  i i  firü io

Jirertor, dfptifc Mml SKI6NlAttOTT#
UertRfe, *»j«r PINTO

ASSlOUATURAS
A/iaa, 15$—Setntttre, 5$ - Trimestre, 49

Ah àMtfigntiturft* começam cm qllahjUfít 
Jtontoo, tví niitmudo aempre cm março, jv~ 
R o , Hctcmbru r  dcteuihro.

SoWcWsÀah
f2QO por linhtt.ppi cada pnlilicaçiUi

ANNLJNC10S, por ajusle
O*pa/ftiiwnHtK dc .-tsK^jmbiras c quMtxpt^r 

jHihiirnoÔcti xcrão fUíU>s m1eant:id»nt9nte

RECENSEAltBTO DO B lffll
Suínos seep ticos na Matéria* Pen­

samos até que falta, para a excellen- 
eia e rigor do serviço ituportaiUis 
sinio, agora iniciado uns differen- 
tes zonas brazileirâ», pelo m inisté­
rio da agricultura, u tua das condições 
indispensáveis, para o completo êx i­
to da iniciativa, evideutemente be- 
lietíca; o tempo, sein o qual não 
poderão ser rc.iuovidas as nm líiplas 
dificuldades, os óbices e obstáculos, 
um; oriundos de tradições errôneas, 
geradoras de retrahinnuitos e receios, 
por parte das classes populares, e 
:*>bretudo nos pontos longínquos do 
interior quasi irnuvcssivel, outras 
der içadas da própria extensão do 
solo a percorrei, pelos agente» e 
Hub-ageutes encarregados de espa­
lhar as listas censitarins. No Bra- 
zil, até hoje, as tentativas anterio­
res deveram o seu mallogro com­
pleto aos atropelos, ás precipitações 
da ultim a hora. Convém notar que, 
com referencia ás cidades prinei- 
paes, em que a educação cívica dos 
habitantes eontribue, efflcazineute, 
para facilitai1 a tarefa da estatística 
geral, até o fim do a uno—epocha 
fixada- os trabalhos poderão estar 
concluídos. com relativo esm ipulo  
e a exacthi.ín destoavel. O pioble- 
ma, todavia, c bem diverso com 
relação aos Kslados de grande árets 
territorial, eom poucas vias p r a t i ­
cáveis de ©nmmumcaçãn, onue as 
casas, aldéas e sítios se acham es 
parsos. scpar;<dos jkh- m ilhares de 
íegnas: como percorrer tantos pla­
naltos, longos e einmarauhados rios, 
valles infindáveis e m attas, intrinca­
das. em seis ou oito mezes, apenas I 
As omissões serão muitas, pe r fbi-ça, 
e os emissários do governo federal, 
por maiores que lhes sejam os lu­
cros indicados, por activos que se 
mostrem em seus labores na im­
possibilidade de colher dados com­
pletos, apresentaria  notas puram en­
te piiantasticas, cifras que, coufor- 
me o tem peramento de cada nm, 
lutarão «quem ou além da  realidade 
procurada. Bem sabemos qne na lis­
tas dos funccionalismog locaes, dos 
empregados públicos, quer da Uuíão, 
quer do Estado e Município -a que 
se refere uma das circulares u lti­
ma mente dirigidas pelo dr. F ran­
cisco Bernardino R. Silva ao go­
vernador do Pará—serão de podero­
so auxilio, para que cheguemos ao 
calculo approxim ado da nossa po­
pulação absoluta. Mas o maior nu­
mero iaque lies que não exercem iitno- 
ção alguma adm inistrativa, os nego­
ciantes do centro, os lavradores ru 
raes, os jorualeiros humildes, OS ope­
rários enifim) defxa de ser com­
putado, por sim ilhaute meio. P ara  
conseguir h totalidade dVsfes indi­
víduos, tornam-se iudisTteuHaveis es­
forços, que demandam e exigeiu um 
lapso i*onsídei-avel de tempo. Com 
fundamento nos motivos, açíma ad - 
duzidos, e que se nos aftigiiram iti 
romba ti veis, não nos seria esconder 
que nutrim os sérias desconfiançasso­
bre o resultado do recenseamento. 
coutando, porém, que os nossos pa- 
Irieios sc não recusarão em auxiliar 
o emprehendimento louvável, que u- 
gora eoiiimentamos e de.sejaeisnnns se 
realizasse com menos rapiflez, mais 
ealmainente, de maneira a evitai1 as 
faltas, os exaggeros e os a«*eres«‘Íiuos, 
detnrbadores, da verdade. Empregar 
milhares de aerventuarios, <)es|>eudrr 
soturnas (ousíderaveis. gastar mtia 
larga \c rha  ministerial, para tão 
somente chegarmos aos resultados 
appm xiinativos, do valor «Jos que 
q iieo b te ic  o dr. Toledo Fiza—eiso  
que nos parece uma de« li cação esteril 
oli. p«‘lu menos, um serviço disjKMi- 
savel... Todavia, não deixamos de 
appluudir os intuitos imbilissimos do 
governo. A t'onstitnição em vigor 
fala nas revisões dos recciiHcamcn- 
tos. de tempo i‘iu fcinjio, a feição do 
que we pratiea nos Estados t'uidos. 
Pveeísmnos sida*r ipututos soUvs, na- 
i-ionaes mi extraiigciros tMpii domi- 
ciados. mptí vivendo mi lado doe in ­
dígenas, Ei o nnieo meio é o reisai- 
seamento. S<'*mi-ute nas solidfn-s, s**| 
inpcns e mvsterÍos;i> do Íiil*‘rioi';v- 
iVicuno, nos pontos onde não cliegon 
a cultura ituslcina, são admissíveis 
as avaliações poiieo eertiks, que se 

. tiaaí-iam em not:e, d»1 viajantes, mtii- 
tiw das qua*“s procuram faxer esty- 
!o e cie:;! iiüííi!'üta, pouco se lhes 
dando o deturpai » natureza ou os 
ineios nide-ipie aira\esHamn>. Aliáa, 
ninguém eontesla a utilidade de se 
luilIciiiii-H iputdros demonstraii\im  ilo 
(Sivoainenio dc qualquer paiz. As 
massas i»opiihirs, [strém. treinem 
iiistiticln ameute, «o appioxitnar »* 
d’el(:is o delegado «jile Ihen itislrilmin 
a pa|>eje<u uets-Hiuria. A ignorância 
lln Mnmta a iHnsibiliilwli1 ili* uma 
util c;.u. de s-us proprn>s dizcres, 
jtat . . loiciit 1 1  - futuras, qm tanto te-

m ‘li,in i '
m e ra o ^ lh es  pht^eehi, qtton^» monos 
conhecido U uv tfo . IV d ii « Boletim 
de Propaganda, que (Mirã aa raiw a 
em Hcue lugares, o deverá ser aui- 
plAUioute distribuído, eapecialmalite 
diatrihuiilo, especial mente onde não 
houver iiupreusa, i«|Ntx (ie elucidar os 
tímidos e m  medrosos. Ao joina) 
doutriim dor conijmte afhrm ar, a  to ­
dos, a seritsluile das promessas ofii- 
cirtCs, paru que a todos douiiim a 
certeza de que ok tiotetimi, iucine- 
rados logo depois de aproveitados, 
se não destinam u fim dijfenmte. Es- 
pemnoa, porém, que os particula­
res, convictos de seus deveres civ i- 
coh, es)>ontniicsmente facilitem a ta ­
refa enorme do riH«enmnvi»ento, for- 
iieeendo dados eviU‘tos e eollabo- 
luudo pura que se realizem os de­
sejos patrióticos do governo tbdeiul. 

tl>a Provincút d» Pnrá.)

T R Ó V Í8
t

l>0 tou retrato  eu preciso 
Para tio peito guardar ;
T á  vives no uieu sorriso,
Eu vivo no teu olhar.

Quero que sempre amenizes 
O meu terrível desgosto *.
Nós somos doite infelizes,
Deixa eti beijar o teu rosto.

n

Esta vontade suprem  i 
Que tú tens para  tiw* vêr,
Eu guardti como tnu poema 
De amor, de luz, de prazer.

Mais tarde, quando a Bonança 
Beijar tens lábios de arminhos,
Oh ! casta iiôr da espcçauçu,
V it orei de teus carinhos.

iil

Teus anu os ! são vinte rosas 
Bemditas, inda em botão,
Sâo vinte flores mimosas 
Que en guardo no coração.

Os meus maiores desejos,
Os meus ardentes auhelos,
E’ vér iiiolhailas de tieijos 
As tranças de teus caliellos.

IV

Aiteuh, gent il ]iastoi'ínha 
De meus attectos, adeus :
Tú bas de ser sem pre minha,
Viverás dos sonlms nn*ns.

Por ti prw.iso chorai1 
Quando bem longe tú fo? cs ;
Vai teu rebanho levar 
P ara  a  fonte dos amoi-es.

A.XTONIO ÜI.VPKJilO. t

NOTAS SPORTIVAS
O Natal Fm it-ball Club realiza 

amanliau, pela manhan, no jM d  da 
praça P d lro  Velho, um jnateh qtie 
prom ette ser jogado com muito cnthn- 
siasmo e ani inação.

A dirw toria organizou da seguin­
te forma os U‘mm.

IV— Gonf keepçr, Paulo ; hftrkit. Chati- 
teeler e Dioclecio ; laili a
sio, Gonzaga e Pratiului : funntnh** 
José Lyra, Ijtdio, A rarv, Vital e 
Uri tio.

2V—Gofff-keeper., W aldemiro ; bark», 
Ottoni e Oscar ; hnlf-bitrkx, 1 dali no, 
Silvio e Grilio ; fonranh. Ni /.uri o, 
Cleto, Silvíuo, Ostíar e Mario.

Os jogadores deverão partir para 
o Prado no prim eiro itond.

Para  que todos sai ba m o alto valor 
da «Emulsão de Seott*; publicamos 
jodos os attestados que possuimosppie 
são <ientos de provae de tratam entos 
obtidos com os melhoiea resultados. 
«Attesto i|ue tenho oliservado os bons 
effeitos da Emulsão deScott" no tra ­
tam ento do lym phatism o e dasdyscra- 
-sias congeneres.

**l>r, João Puvé.
«r Bahia".

Mf i cttdn puJrfiro

Pensando e rindo
Para produzir uma obra d 'a r te  

digna de nota são precisas tres coi 
sas : energia \aro iiil, delicadeza le- 
miniiiia e ingenuidade infantil.

)!. llj.i;As.

EM XA /ÍA lfETH

ll c'jii Kiso das i ampiiiaj,.
lati |iti>na (inruavt-ra. os ilcshiniliranlcs
<)••*■/(li.is dt- hix. iiii'\ 1'inHnitl.-v,
Hc!i;itti;»in mil i*slr.‘Uiis [iinptirina.- ;

O pra>l" tapiíailc «(•- Imiiiíiias.
A iiioiitmilia citvolvida em fid^iiiimn-s.
\ i\ iin raios i|n sul as iliitiiuiiitts.
Mais pi-is iiisos 'lf lipnlrnlOs minas ;

As mvisiw-is i»ttiaç'ss. «t;t t<*rra.
E t i s l n  ti intai i  «to i*0»> d»- a h t o i a  
ipi“ n utiitir di»s anjos IA iin i *si i.iMi-rra.

Nã<i hão tÁu lit-llitf. iiãh . t.iiifa mitiriii. 
Tanto pidcr nA-<< lêm ijn» nos a O-na 
Coiitn o lll|nnld«- Isdlf/JL <!•- Malia.

I*AUME Jl l ln Maru

No jardim zoohtgieo :
- .V fionhó Aqindle é t» bã«i ou a 

leoa f
—/W  Qual d'elb*s f 
-  S  hAiihô - Aqiudb* qilc «•slii com 

a i-arft tmla arrauhmla, mu olho  
machucado, como se lívttiMe apa­
nhado miiih».

-P «e— (como um mtftpint, \ h  ! 
então é o leão.

T a h ia h in .

MP<

SOLICITADAS 
Mnánúa ialbm

C odigo d e  p ostu ras

Mandado ohnf.üvafí pelo  Decreto
N, 21 1)E 20 DE AHKII. DK lfilü

A Iuteudeucia Municipal da cida­
de de Mncáu, no uko das attribuiçrk»s 
que lhe são conferidas por lei, faz 
publico at^Mlos oh Imliltantes d’este 
Município que, em :,c.s*ão fle boje, 
mediante tevi.^ão d:qi |M>rtuius nmiií- 
cipsioB an te rions , resolveu <lecret;U' o 
seguinte etmligo de posturas :

CAPlTlM Af VI

i r tu iir t io  Publico 

(('oiqininiçãot

S 5°—Fazer arborisação do [dano 
doGemiterio, guardando a respectiva 
ymetria, o á eu da da lutendeiiein.

$5 Ter em s*ui poder um livro, 
fornecido pola Intendcncia, no‘çqu;íV 
lançará o nome do dc-cujm, sexój ida 
d«\ data do eiiterrauiento e desigha 
i.ão thi jazigo.

í? TV - Formar um quadro ctnn o 
plano do Cemitério e ífelle  memãoiiar 
a collocação das stqmllura.s, para ev i­
ta r  tpic sejam al>i-rtii.s em tempo ino 
portnntf. Os eiiterratuentos seião fei­
tos 24 horas depois do obito.

S hÇ — Fjévar sio eoiiíit>cÍui<Mito tia 
auettaãdade com|>etcidc, qualipier sus- 
peita tpic possa ter sobre eorpos tpie 
por ventura apresentem vestígios tle 
morte violenta, aguardando nlterior 
auelorisação para o miterruiuento.

?í; b? ftó consentir o enterrninenln, 
nuíliante guia do procurador e do si»- 
cretario da intendeneia, attestadoim - 

tálla d'este. <le tpialq uer 
policial poslerionmud*1

dieo e, na 
auclòridadr: 
regist rado.

íí lü“—E nviar trimesl ralm ente á 
Intendeneia Municijial um muppa tios 
efrvpos sejiultaíbvs, eoin a» evuu[>ettln 
les declaraçÕits do O1.1.

S l i 1-’—Pm vtT  o cemilcrio de obje, 
etos e n tonei lios atiroiuãados ao ser 
viço do mesmo, mediturlt* retpiisiçTw* 
á Intendeneia, foniecendo-llie nina 
notado t[UC for necessário.

£ ] 2V—A visar atis pHíprietarios tb 
catacum bas e mausoléus para limpa­
rem e fazci-em os reparos ips^Ksarios. 
tjuamlo não estiverem tleecntdfi ou a- 
mt"ivai,í‘in m ina  ; e, no caso negativo, 
serem feitos [Kir ortlein do stclatloV <' ú 
custa tios i-especf i vos piopj jetfp nws.

Art. 4(fi?—O coveiro seiá fgibordi 
mulo ao zelador, noinoado c dOmittido 
[►ela Intendeneia, sob pro[K>sta d'esb-.

Art. 47V—Ao coveiro coui|teíe :
ií IV— A brir sepultni-as è e iitem ir 

os eadaveres, nos Ioga rés tbs.íginMlos 
|K*lo ztdmlor, tjue assistirá o «firviço 
até o final.

A rt. 4tiV—Nas epocha-- de epidemí 
as. a Intendeiuda jaslení innm-ar ex- 
traordiiiariaiiainlt1 mais dois coveiros 
cujos officios eessaião com o desap[»a 
reeinieiito do mal.

Art. tbV—fom ente depois tle tloii 
auuos t ontmlos <t-i ('jnn-ha dtt enterrii 
mento e em vista dn $ TV th» art. 1Õ, se 
poderii ab rir sejniltura para novo en 
tenainento.

Art. ãOV— As sepulturas para adul­
tos devtoão ter de profundidade 7 a S 
palmos e de cumprimento H) palmos, 
e pai-a parvulos Õ palmos de profnn 
ditlade, e de comprimento conforme <
1 amanho dVdlcs.

A lt. 5 IV—Ficam prohibidos os en 
terrauientoa a noite, salvo caso extra  
ortliuario e i-oiu permissão <to pn*si- 
dente da httem lãmâa. tie aeeordo cíuu 
a aueforidade policial.

Art. 52V—Os utensílios para o se r­
viço tio Cemiterio ficam sob a guarda 
do zelador.

ffrccihi do (Yaiiffiio

Art. ÕHV—Feia lieeuya concedida 
[tela Intendeneia para edificação tl» 
cada nmnsolén. o procurador cobram  
dn pçt ícioiial io l?*, th- eatla catat tun 
ba o*, mas, stuulo para [»arvulo, no tV 
caso 2# t- no 2V l^ram.

Art. õ[V í*ela licença para evtra  
hir tle catacumba ossos t- ifella dtqm 
sitar «Hitrti ciwlaver, [sigará o petíeío- 
naritt. |M»r atlulto, 2^ e jnu- parvu 
lo I*

A lt. õòV—O serviço tle ajsm tar, 
c a \a r  c fechar sepulturas, ua valia 
corniititiu, st>t;í feito ,t custa da In 
tcudcucia, tjue [M-rctdM-rá inmietlia- 
tumentíí th» udert-ssadti a indcmnf 
zação tle 2iR<HH) [sn adulto: l*titK>
[sn jiarvulo; atts |H»brcs, [nuviu 
.-a rá  gratuito, tnetliante informação 
tio mtslico ou autdoritlaile [mlicial.

Art. õtiV -(^ualqiit-r tlnvitla tpie 
apparecer na extinção do pi-t-seulc 
regu)amentt> smá rt-stdvitla jn*la I». 
lemltait-ia.

r v i T n ; u >  VH

khdradoH r an»hdinn

Art. Tu VEubmite S4- | hu- t-slrmla 
publica e t*Hliiinlios th- transito  ge

:»qliclles ,pu- se díiígi)i-}ji ;t ;ilg!tm
[Sivoadti. th-utro ou fóm th» mouici 
pit» e se [*restatt ni Itabiimdioeute ;m 
tra iu ito  pulilit t».

Art. ÕwV Ni liguem [snleiã Itrlim . 
estreitar e tlntviiii ;is estiudas piibli 
eas e eamiulios tle trausiti» geral. Mt» 
mente, em raso de fotç-H maior prova
............  (tHiveiiiencia do município.
podcião as  ̂ i:«rt publicas serem f«H>ha- 
dos tai siilistituidas. Oh iuiiin-btres, a 
iém de serem obrigadtm a ab rir mfto 
d<» N«rviç-o feito e ser elle deoteilo á

m ulta dolha* rupâ é f  inaorraião n»
100# ou 15 dia« de eadçÜ». ..

$ uukw)—Não estão couiptvhoudidos 
n^eóto cano os que fl/ereiu atalhos pro- 
viüorios para desviarem  passagens 
ruins e perigosas.

A rt. õbV—E‘ facuitat i . o aos proprí 
etariosá Ixmtqh-io tle suas ternts, nas 
juissageus dos caiiiinliOH ou „estradaa, 
t-tiMoá-ar eaiu cbàs <>t>m a bitola de 14 
piUiuuH de largura, previa mento an - 
ctorismlos [mia Intendeneia.

A rt. ÕOV—Os proprietários de te r-  
i-ns no inunicipio, ás margens dos 
rios Assú, Anmigoso. Agims Novas, 
('Hima-fistuia e altíuentes, são obriga­
dos, em suas bastadas rílieirinlnis, a 
deixar corn-dores ctuu a bitola de 14 
palmos d© largura, p a ia  o livre tran ­
sito mis local idades convenientes. P e­
na de m ulta d© 50$ jjoi- cada contra­
venção, além de ser feito o serviço de 
alíeriimi t]'ntjuella sta*vidãn á sua 
custa.

Art- «IV—Aos proprietários com­
pete abrii1 ou roçar, no mez de jullic# 
annualme.ute, as eslrjulas jmblícas 
Teste município, cada um em seus 
limites, tendo estas pelo menos 7 me­
tros de largura. Multa de 50$ ou 15 
dias de cadeia, além da obrigação es 
tatadeeida, ou feita á sua custa.

Art. li2V—E' prohibido a qualquer 
[s\ssi>a, ab rir eaminhos, a seu arbítrio  
l>elos fundos dos cauqKis e pastos a 
Iheioa. M ulta de 50$ ou 15 dias de 
cadeia.

Art. <»,‘!V —Os viajantes qne, }>oi 
descuido Ou negligencia ou outro qual 
quer inotívo, dei varem de fechar eon- 
vciiiciitemeiite as cam élias feitas com 
licença da Intendeneia, nas estradas 
[mblieas e caminhos de transito  ge­
ral, incorrerão na m ulta de 10$. ah-m 
da iudeíuiiizaeão do damno que solm. 
viver de sua uegligeneiii.

..... - ■ ...... • i | r .... .
jf 2V—Om que i | o  flaorem ou coooor* 

vai^em nu ísu caH isan im proporç®*® 
ex igidus aerão multados em 5d# oh 10 
d im d e  cadeia, e além d’ isto obriga­
dos a refazer aa mestmiH eereuo, *1© 
a bordo eoiu opreoeut© artigo.

• ---  —

Previdente Natelense
P am  ©ouheciuieuto dos inteietwadoH 

Viço jiublico que u'**sta data foram 
»ro|>ostOH p ara  socios <la Prevídeuto 
í a  tale use. .Teionvmo Komulo, phar- 
maeeiitíeo, eom 10 auuos de idade, 
casatlo <* residente na cidade de Mos- 
S4*ró, e d. Heeitudina M a i^ ã já  de A n­
drade, casada, th* 4fi anuos de idade, 
professora em dis|Kiiiibílida4le e ii‘si 
dente em Hanta Cruz.

Beerelaria da Previdente Natnlensiç 
em 5 de agosto de ltHO.

João LHomjxio F iff/w irtt, 
socretaiio.

iW P W íi  . n * .M í i .

GAPITCIX) VIII

Tcrran pHhlicmt c parlictdot cx

Art. liIV—E’ cxjnessaniente [irohi 
b id o ;

S IV—Queiniar eajieeiras oii roças 
sem as eireular de aeeiros, de iuckío a 
não passar o fogo paru ítò ferras visi 
nlms.

£ 2V—Não a\ isai . no dia do quci- 
lmi, aos que possam seu* prejudicados, 
ou não ajudai1 a apagar o fogo que st 
houvei- f raiismittido.

li?—Deitar fogo nos pastos ou 
çani[K>s de eti ar, seiu ser [>or algum a 
utilidade e eom as eautellas do § IV,.

í: 4V—Fazer exeavações ou etitu 
llios nas estnulas, eaminhos. rios 
fontes.

Oh infmetores incorrerão mi m ulta 
de 50# ou H dias de i-adeia, além <le 
lejsirar o damno cmisado. á sua 
custa.

Art. t»5V—-l‘iee<sler.i licença da lu -  
tendeneiíi aos terrenos aforados para  
edificação urbana a té  o praso de seis 
mezes da data da concessão, depois 
de cujo tcm[H>, salvo força maior, ca 
ducaru a licença concedida, si a obra  
não estiver construída, tendo então 
prefe.ivncin ao mesmo terreno quem 
estiver nas condições de editical o,

Art. lifiV- t>s possuidoriís de salinas 
á margem i|o Ainaigosinho, na linlu 
paralclla. próxima ao aterro que serve 
de via ImVáiea de entrada e sabida dl 
eidi-ide, são obrigatlos. não s»T a eon 
servação das levadas eom largura su - 
llíiácute jKira o eseoamanto das tiguas. 
como á reconslnicção ilo mesmo ater 
ro. nos trechos (pie sejam da mui tica 
dos pelas aguas, em constupiencia dos 
ehrvstalisadore‘K_ain encravados e mais 
depemh ueias dos estalsdeeim eatos de 
s ilinas.

Os iniiaetores sotfreião a multa de 
lfifi#. além da obrigação acima esta 
In-lecida : e no caso de reincideueia 
fiiMin sujeitos á desapropriação dç di 
reifn, fio int<‘res,sc <ía siq-vidáo publj 
c;i coustil ilida.

Art. <>TV—Todas as levadas da su 
li nu do Aiuargosjubo teião 12 palmos 
craveiros de largura e fi de fundo 
Multa e obrigação do artigo an te­
cedente.

C A PITEIA ) IX

Rio Jc

Alt. (»tsV- E“ exi»ressamen<e prohi- 
bido ;

S IV-  Deitar lastro de pedra, areia, 
ou outro qualquer material no rio 
d 'esta cidade. Multa de bn># ou 15 
d ias de cadeia.

s 2V - -Fazer cu rra is  de pescarias no 
rio d*esta cidade, d 'esde a eiuboea- 
dura. até o logar denominado 
Morro.

S ;1V—Deitai 
diule.

Sj 4V ’l'omar 
em frente á esta cidade, 
uitdcz.

Us inlVaetoics sofií erão a multa de 
5$ ou d dias de cadeia.

CA PITEM » X 

Indan! ria of/rirnfa c jaotfori/

A rt. lülV- Xas terras dbwtc ninni- 
eijiio ili-stiruídas ;i criação de ga»los, 
se pixh‘fã fazer plantações de eelt-aes 
ou de outra agricultura, a qne se pres 
tar o terreno, comtnnto que sejam eer 
em Ias as culturas, sendo as cercas |s*lo 
ineinw de S palmos de altura, tecidas 
de modo a ini|Mslir a entrada, não só 
dos gados grossos como dos ntimloH. 
sem o que não lerão us donos direito 
a iodem iiisação do damno eaiisado |M»r 
i*sscs gados.

£ IV Não oltstante siaxqii as «■erras 
eonslniidas, eomo fiea dito. iiingmnu 
[HHlení malt ratai os gmlos grossos oti 
miúdos, qiM> fon-in em-oulrailos deu 
d o dos seus roçatkm. fieaudo |toiéui 
eom «liieilo de liaxern  íiiih-uinisfição 
do damno eausado | m4o animal.do seu 
dono. qne tirará olirigmlo a retiraI o 
do |nisto.

lixo. no i io d’est a ei

banho no rio de dia. 
eni completa

aos mpm “t ss seteusbo"
l>e ordriu do sr. preshlente convido 

todos os socios d'<ist«k club para nina 
sessão extraordinária, amanhã, do 
iningo, 4ío meio dia, no logar do cos 
tiuiie.

Natal, ld  de agosto de IÍH0.
O IV decretar íô,

#/«Mfé Km itio.

ANNUN CIO S
A Linda Brazileira

A u n i c a !
A alfaialaríii tpie mais vantagem 

OlCereco aos seus fregnezes e ao pn 
b lie o é  a d o  grande basar h>ja «Bom 
J chiisw.

------RIBEIRA------

Chapeos para senhoras e se- 
nhoritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-0 GRANDi; 
ORIENTE,

V I U V A  R M I S  M I C L f J I  A C. 

riK IIH fJIÂ O  DENTIBTA

Nizario Grugel
CONSULTAS D A S  8 ÁS  /,

R u a  C oron el B o n ifá c io , **|

A calva tle, ser rigorosameiite refor 
imulo e mudado este estutielecimonto 
[»:ira o prédio n, 12 á rim Vigíirio 
Bartholomcu, onde esp«kra o coinpare- 
cimeuto d«‘ seus ama veis fiegnez«*s, á- 
tim de aproveitara grande redacção 
de preços e o variado sortimento «le 
fantasias'brancas arrendadas ** de «•«► 
res. cortes para vestidos, palitots de 
fiátro, «‘jijias, «q-harpes «h> stsla, galík^s, 
iHinlados. fitas com as cores da moda, 
e o que ha do novidade em eah;ados, 
eliajM-os para homens, ]>©r fumar ias, 
etc, ele.

( 'ID A D E  ALTA -N A T A L
frinen Pitthnm.

no v ti mnwrn
SOCIEDADE ÀNONYMA

O FA Q rfíT E
A C R E

t-ommnmUmtp 1. Ilois Junior
lqHpertubujoH ixirtod dn md 

no di» l-t ou 14 w*g;ue parti 
os do norte, depois dn indÍH- 
peneavel demora.

O FAqCKTE
S E R O I P K

( ’(> m m u n (/n n td  ( 'y m  D v l i  t n i i r  o  
Hsperndo dos portos do norte 

no dia 17 ou 18, sepue para 
os do stil depois da indispen­
sável demora.

A #  p a s s a g e n s  d e  i d a  e  v o l ­
t a  l e e i n  l O * | .  d e  a b a t i m e n t o .

/ ' a r a  c a r g a ,  p a s s a g e m ,  cn- 
r o n w w n J a s ,  v a lo re s  e m a is  in - 
io rn m ^ ò e s ,  n  t r a t a r  c o m  o  a -  
g e n te —

ODILOXDE A . ( i A U i J A ,

Fei fumarias finas só se adquire ua 
A LINDA íiK A Z IL E lR A -driueu  Pi 
nlieiro -H na Vigário Bartholomeu 
n. 12.

I> U . M A R I »  I jYR.%
MEDICO

( ousultorio «» resifleiicia á avenídi: 
«rTavaves de Lyra» n, U). Attvnde a 
balo chamado e a qualquer hora.

Dl ÍEBulum DE l i
«'IkriíMÃn DENTISTA 

Furm ttJo fmh Fiiruldade M nlic i 
Jf> Huí dc Jíin td iti e pehi Uni 
versidade dst. /Vnnsy/vania

Keeentemente he ado da Ki: .-
§ a, onde reformou o material do 

o Heu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todòe os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Par» 
ah extraeçoes de dentes etnprega o 
novo auesthésieo loeal STOVAÍX V 
reemnmendado e applicado por to  
das as celebridades medicas e den - 
tariiiM. Co ui n appiicação coro ,sTO- 
VAIN.V é garantida a insesibida 
de absoluta-

EsTtsi.iALiDADKH : Brigdc-Works
enrnus a our«í e pivots

, Graude e bello sortimento 
de gravatas brancas e de co­
res, receben hoje, a ALFAIA 
UARIA BRa/IL

_ÍJEIJXO A. MA VTOS.

D o  R io
lí-relsm  „ h»jii «Itoin Jt-siis* graml»* 

" ^ulinieutt» «i*. grnviitMH. *»n -
d«» : p ljstn in , rpgeute t'«wiii«*lin «. |w><» 

! e«mi mo)}».

D r. J a n u a r io  C icco
MBDIfO E OPERAOOH 

l>jic«unniltaa ttxloa ned taa  de 1 ] ásp  
«1a tarde, em sua mõdenciu. ú nis s*sc, «Jor .bjrtí Honifdeã». 17.

^rjUeVMe trVrftfima4^( uiolentí í-< ifi nn 
“ ^I>o^í?ãfírll^gnnl.;, e vhJ(,M

ERAÇnVS P O It A l i  s l ’P

Srta. Leonor Pedrozo
EM BELLECIDA COM A

EmulsãDdeScott

RI HK1K A

tV*

*l Minha fiflui Lnonor 
padeceu durante vario* 
«nnoi de Eczema c Ane­
mia. Recpni a tudo* o* 
medicamento* sem obter
proveito algum, ato que 
tive a  M h  jdeie de dar' 
lhe •  Exnuloio de Scott 
que lhe reatituni * •ande.’* 
—ANTONlO PEDROZO, 
Caupinu, S. P.

N a d a  d e tfc ia  m ais  o  
rosto  d s tM ith o ritw ic o itio  
a  côr m ac ilen ta , o« cravos, 
esp in lias, e cz em a  «  o u tras  
erupções d a  p e ile q u e  p ro ­
veem  d a  im p u re z a  do 
sangue.

A  Em alwão do  S c o tt 
reg e n e ra  e  en riq u ece  o 
san g u e  m elh o r e  m ais 
rap id a m e n te  q u e  nenhum  
ou tro  rem edio , expelle  do 
sy stem a  to d a  a  im p u reza  
e d á  á  tez  a  c ô r  rosada  
q u e  é  d istinctivo  d e b e lie -  
z a  e  saude .

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

Scott a  B»»MiChimitc.No»a Yo;k \Y

n tv<

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a jtm» moriico. nu., 

[H)tllCCíi «ie p m lin s  na Fujiii H
A tra ta r  com Sn/aim  r^tlb 

coronel Bonifácio.

< alçiuhis Coud«>i'. jireçiiKs s»-ih i 
potência na LINDA F ,B A /n ,| il 
;í nm \  igario Barthohuncu u. r*

Vende-se
N *-ísta rtsliMÇ-ão inlbnna sc iç 

tem pam vender unia mobi|j;i .i. 
caramlá, em jierfeib» esiaóo ,b- . 
M*rv:tçfto. A inobilÍH 1-OlC.tll <1.1- 
guiuDfs [mç-as : um wqiluí. 2 ».«(<
• Ie balanç-o, 4 «•adeira.s «h* luaç<< • 
cadeiras iioiumuns.

informa se «‘giialmcnt,-. ,,,t.m 
•h* um limlissimo jiuni ih-

I <nh»s i-hIcs objts ltts sítIÍu xn ió1 
[tor [nvçtiM nsluziflisHimos.

CASAS A VFNDA
K\ aristfi Mm (Ao, lia qiialut.cl* 

tmn iiiad«»r «Ia exntH. sra. «I. \
Froplietia» «1h <’«»,(« iV rciri.
D «'SIMM «Ie tcflui <» taipa, m-mi 
á m a «Ia Sitlgiuleira. «mtis b 
co Novo e unia uu lm  m»

u m a  i le  t i j o l t e  á  m a  F m h .  Fu
antiga «}«► F«igu.

Quem pretender («tMleiá po« < 
no M«de| Iiiternarional, qm u 

b'gi*lmente autorisado imi i t.< 
neg«Mqo.

mggggSIIIRKBI
Labim/UFRN



•tok m m *
■,/S—r, -V* -•SSiteNNlí

A S A U D E  D A  M U L H E R
Cura mole^tiau da« Nenhoras

T O S S E  ?  B R O M I L ̂'

Cura asthma, bronchite e coqueluche

BO RO -BQ RACTCA M  MAS. MS. _

** AMHM « l l |  BB FROTA i ~
oI m U O C ü J H K tm  l O l l H T i V i r a f

O dr. José J o q v in  Pinto, formado pela Faculdad# d* Madlelna dn 
Bahia:

Atteeto que toobo empregado na minha clínica o maravilhoso prepa- 
rado a HA (IDE DA liÜLHEB, obtendo 00 melhoras resultados.

Barra, 9ft de levereiro de 1909.—Dr. Joaé Joãqatm Piuto.

Atteeto que hei empregado bastas reses os productos dos srs. 
D iüdt k Freitas, de Porto Xlegre, BROMIL s A SAÜDE DA káUÍ.UFR. 
obL ndo sempre resultados os mais aatwtactorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. AJranio de Araafo Jorge,

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

“P E ira m ”
C a ix a  P a u l i s t a  d e  P e n sõ e s  V ita l íc ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com 0 deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
«nm ii m  «mu it tmu

Socios rnscriptos até jevvrw vo ..................... 5 5 .0 0 0
Capital aubscripto...............................................  2 4 .1 2 5 : 5pOOO

Os socius da Caixa A panam d« joia e S$000 do mensa­
lidade durante to a 1111 os, 110 fim dos qtiaes perceberão uma priiwi» 
vitalícia mensal de 100$000no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia c 2$ftOO de mensali­
dades e teem direito a uma pewsno, no máximo, de lSo$ooo men- 
saes 110 tim de IR annos.

A PREVIDÊNCIA é  a sociedade roottialisfrt mais importante do Brazíl cm numero 
de flfirioB e capitães, o que garante a realização dua seu» intuitos de mudo muito mais 
vantajoso «jUC qualquer outra rçmgenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade m*t ituirá a seus 
herdeiros todas «s contribuições que clle tiver realizado com oxce|«ção da joia c multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista c seu pac 
na bcmfeítor, quando a estes faltarem tncios de subsistência ncgsdos pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada » pagar as pensões 
em qualquer parto em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das roducções do 2o e 15 ■[, res* 
pertivauente. ___ _D IR EC TO R IA

P resid en te—D r. F r a n c isco  de T o le d o  M a lta , rx iniuist.ro d a  Fazenda, 
em S. P a u lo  e  d e p u ta d o  fe d e r a l;

V ice-preeidente—F ra n c ieco  N icolau  D&ruel, d irecto r  d o  lia  tico d e  S.
P a u lo ; ,

S ecretario—D r. ,J. R o d r ig u es  óob H an tos, d e p u ta d o  e « w d u a l e cnpj'-
taliHfca;

TheHoureiro—(íom U ien d ad or J o sé  M on teiro  P in h e iro , g ra n d e  fa zen ­
deiro de café e  c a p ita l is t a  ;

G erente— 1. H e rc u la n o  d e  C a rv a lh o ,
M R K C TO R EK  EITKCTIVOK  

Dr. A lfredo Z cu q u im , A rthur Ferreira L im a , A n to n io  de C am ilcía, dr. 
Souza C a stro , H en riq u e  A nd rad e, co ro n el M anoel Pereira. N o tto .

O pagt mento dos meatialidadee tèffco feitos na residência do agente geral nos dias 
uteis, das 7 ás 10 da manhà. . . * . .

Precisa-se de agentes nos cidades e viiias do interior do Estado; os interessados deve­
rão dirigir-se ao agente gera! n’esta capital—BARONCÍO GUERRA.

1IT1BTIIITIC0 miB

SOFFREIS OA PELLE?

L U

USAE
do dr, Eduardo Franca. UN1CO remi 
miado com DUAS MEDALHAS DE O

jo brasileiro pre- 
"RO na Exposi-

9 0
A NNOS

DR
S I M M G O

çao Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional dc„ 1900 
—ÚNICO remedin brasileiro adaptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

COM UMW /IDRO
se obtém as mais eficazes .e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras,»uor dos pése dos sovacos, asaa- 
duras do calar (de entre as coxas!, darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos csbellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea. 
brotoejas, manchas. sanlas, oriaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado eficaz par» toillette íntima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cara qualquer corrí 

NA MUROPA M M  JB. mento em pouco»

dl“i mim
não contém potaa- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
___ • „  |  t A i x l i  na composição dbs sabões medicinaes epoma

rratlCISCO L0 p £ S n L3 Vãl 6 I0 J 4 das,formulas estas velhas e anachronic»*
' j i  abandonados pelos médicos modernos

0 grande remedio para corar ASTBUA, TOSSE, CO­
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do phar- 
macentico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
KVA l»A CONCKIÇÂO

--Natal-.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZÍL

h tjoJn ilu iC .
Rua dos Ourives, 114 L I

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa N A

SM BUKNOB AIRSH

V  B N  D K - M K
e m  t o « la »  um

M IM  MMiCliS 1 PIiniMlEIiS

REMEDIOS QUECUEAM
A N G l Q N l N A — Cura asthma, o pp ressoes, etc, 
C E P H A L JN A —  Cura instantaneamente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMIFUGOS —  O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tornar- 
se e não produzem collicas como as emulsões.

DEPÜRAT1VO GJBERTINO -  O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis* 
mos, etc.

m  m v  rtk n  naooEC&i bons
M o  u s e i s  o u t r o s »  m a s ,  e x i g i  o  á t o m o  < to s  f a b r l -  

« a n t e s —T I e l r a  &  C . - P e r i i a m b u e o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

1
M u okçú ia Wpi SlM-o lak wm ia lam Mdra. Bere-se preferir o

FO R M IC ID A  SCHO M AKER

I o Sendo ELLK um FoitMiriDA í-om ontrado, tunia-ne mais 
liaroto que qualqimr o u tm ; )>oíh, LM K MEIO LITRU, dinsoL ; 
vido em a^ua, nroduz 10 litro* de FORMIUIDA ujiidiríivil. i 

2” 0  FORMICIDA SCIIOMAKKRdeiTanuido in form igueiro  
])ftIo» seua olheiro», íhwprehende violento» íza/aw toxh o» ninih 
jmBados que o ar. percorrendo todos o» eanaee «» “paiaella»*', 
autuando debaixo para eima.

:\Q o  FORMICIDA HCHOMAKER dupplauta todo» o» outro» 
rouMiciDA», por eer o unh o qvae se conservo em oet+vidodee pelo 
espaeo de fU) dias, distraindo fomiiffos. ovo» e lavras !

4° O FORMICI A SíMIOMAKER nào «elido applieado eom  
fop;o, n à o  tem os iiie .nvimieiUes do» kou m k  id a » ‘‘Sulfureto de 
Carbono” que, além de perderem tres quarta» portes do» f^aze» 
pida explosão, f leilitam o intupim enlo <los eanaes que dão 
meesso áa ‘’panei!o»'\ loenlisadas no interior do» formiguei­
ros.

5 '-O FORMICIDA SCHOMAKER é superior e nmi» eeoiio» 
miro que a» tuaehinas, folies, ete., que, não »ó exibem um traba­
lho penoso do operador ma» que, eonstautem ete. necessitam  
de roneerto» e reparo».

APPLICAE O
f  oxtnicida ScbcmtaTuex;

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidadef

do que affirmamos; 
pois, uma vez applicado o ado- 

ptareis para sempre.

Ip i iiridm ii Fimiiiii “Seinubir”
Rua da Alfandega, 6 8

R IO  D E  J A N E I R O

tggnrai <~i

a g  v: >ir i ’ p: iv O H T h <:.STA I >0 : F . C A SC U D O  &  C.

FOLHETIM
— 4 HA -

ns DRAMAS DE CARIS

R O G A M B O LE
|'l *H

Ponaon  do T erra ! I

TERCEI líA 1 * A RT K
Ms n t o f í s A S  u k  r o c a  A t u o u :

L1V
O pavilhão de Armenonville

— B*1!!!... iltHHPolla ar» nomle. mal mp 
a<-tuui a <»o«i «1Ip ; qnn“H M?e> an 
adam

S:'m ,j,. n,jí» tinnt^ni calaraniéraiw
lt'tlLnl,| ; ,j,|H o polira moço, sp por

nauiijirou <la minha qwerbhv 
ii,í i m<» parti-p moílo arrojado, 

f  -!■' >|i|" mu to*1 t. >rnei pprfeítafn«iiT>p 
ri«li«-uf. i, <l,4taui1o-mp imprasaionar 

rti(uitluiii.;a da l«U r*.

-I^igo, )õ não tona d u s e  ? dbKW 
a poiiiIphmii rindo iw.

Nào. tix^rio ; h a ina  lamdotta é 
•xiivinti (»,r ui,. iĤ rilimrHM Wio fnHl-
Nenuv

,. ,rn(a |jniji'Hi raspHtüMwnente a

m.lo da liaíioanit. |nyim n'nm rn.sti-' 
riil, ii rptiroii-w*.

Nodia soguintxi naliiu o cou lf* a <'a- 
•viillo, wriH ui*‘io dia, c dírijr m-hp paro 
O lioHIjU-', OTUmpílUllrtiJo lll’ IlíO 1/G’HÍO 
«^ualinonta montado n^en vigoroso 
‘‘iopío satiiíüP."

Depois de ter dado um giro á ro-* 
«Ia ao lago, e percorrido o LVõi^tn- 
lai«, Hantiu-flc o moço russo coin s«- 
d<‘. O calor era  in tenso; por consc 
^uintiT tomou avenida ipia i*on<i
<1uk á  po rta  Maillot, chagou to  espo­
ro* no cavttllo, e nà> parou sen fio 
no pavilhão de Armenonville.

ESsto pavilhão, como n« salie, *■ ro­
deado por tim jardim microscopicío, 
dividido em pmjnenna oaratnancb<»ea, 
cuja folhagem ** sempre bastante m» 
fieaaa no fim de maio, para que se não 
veja nada a tre  vei d 'ella,

O conde apeou.ae, deu o cavallo  a 
a v u ra r  a um lacaio, e man<lou «|Uh 
lhe levaanem neve para um doa cara 
nianchóea.

N’um dos oaramanidiòfm proximoe 
estavam  taAlieai tom ando rnive traa 
inauceboM, enjoe cavallo** «atavam  á  
(torta d o  parilhA*), anguriM (*or um 
gro*iifi, que HÃO ttnlui d** a liara  mala 
de trea |iéa.

K’ fóra <le dttvldn que o conde Ar

toff nòo t, *riu pri^stodo o ouvido ó 
conversação doe fcres mancei*oe. 
não tivease julgado reconhecer a vo/, 
de um d'cii*?[*. porque não o podia 
vt’-r. Ksta vi)X cru » do moço Octovio, 
a queui o covde v;ra na nnU^vcspcra 
no chi)*.

U Conde escutou o tjue eiles diziam, 
mesmo a s»ai {.wv.ar.

—Palavra de honra ! tlizia <h‘tuvio, 
desejava ter assistido honteiu ó reu­
nião do conde Artoff.

—-O Koland, respondeu o h*»ii interlo­
cutor, devia ter sido magnífico !

f> r;*»nde •‘Htremiveii Porque em <pic 
falia vam d'elie e d** lloland 7

— Falei-lhe esta manhan. pros*>gniu 
Octavio, c «Afundo par»1*'»,, cor u tudo 
optimamente.

—Tudo, que 7
—Iloland mostrou se. digno, mod-s 

to, reaervado...
-—Era esa» o seu pafsd 1
—A condessa fuTmunece» im passível, 

nem (WdVanejoti.

O conde ouvindo estas ultimas pa- 
Itvras, sentiu frio no coração, ,* por 
poaco uâo largou o copo que t iniu* na 
mão. Poiiitiulo, ilomiuoil 'sc, e jfiípclli- 
do |s>r ariiente curioaidoiF, comprimiu 
«pianto pou Is a rwpiraçA-ü, •* applicou 
mais ainda o ouvido.—Na verdade, continuou Octavio,

Kacine t<u« rnzõo, quando  díz que só 
ííh m ulheres nãc, córam  nunca 7

—Tem to d a s  um ap rum o  dos d ia ­
bo* ! ç

—Aquollrt, segundo (lis o Itolland, 
m ostrou  um a m arav ilh a  ds eapirit.», 
de g raça  c dc d«ssenfado. Kingiu adm i- 
rrtvchnente que o via|>cla p rim eira  vez ; 
ui as  n.lo ifio d irigiu a  p a lav ra .

-  f)i(ia cil... disse o in te rlo cu to r dc 
O ctavio, in te rro m p en d o ; est.iis bcoi 
,>Tt*i de que o Ko.iand não  fw'ja um 
fa tno , um im píisto r 7

—Não creio..,
—K' que é realm pnte am ad o  7
—que }*ergnnta !
- \ im(,c a  condessa em casa  dVile ?
-N ã o . m as via*rt mi op era .
- I  oiii ellc 7
—t om cllc.
— EJ... e s ta v a  sem v*'o 7
—Não ; m as depois, o» cosa de pas** 

t(t )c VMtltoU O VÓO.

í* conde siuitiH as huites colsprtaa, 
de suo r frio, quan<lo ouviu e s ta s  p a la ­
vras.

O- tuv-o lontiiiuo ii :
— tfisso. o Rollanil conts**mc

mi . * ;  m o stra -m e **»•'■ as c a r ta s  qiw 
rii-cls- d ’,dia. Dttas boras depois, e prí- 
u ieim  ■ | t o d i s * .  souIh* eu qUc sltn o 
f,«-eltorH mu Piuvtv Km snm m a houtem  
m ttavs mi em 1’iksii «to Kiilland quando

elie se lev«*ntoil «ia cama, e nV.-wa «■>(** 
casião rçceij*>u eile nrtia (!«rfcn ...

—Da condessa 7
—Eetá claro... A condão»» prevenia- 

o d« que havia de rví^her segunda 
carta, «pie era nm convite.

Ouvindo isto, sentiu-se «> con«le des- 
falle«rer.

OcfcHVio pr««seguiu ;
—Pomo deveu niippãi', ris* i* segunde 

carta, que chegou d‘ahi h uieia hora, 
é que cru eacript» pelo proprio «punlio 
da con«l«fl»a...

— K a primeira 7
—A primeira, como to«iss as ou» 

trss, era escrípta por urun criada. 
Ura» mulher como s Ba«’carat tem sem 
pre prudoncla «ic sobra.

—Mas paio que íiib dizes, torutui o 
outro, o HoMrtnd «atá farto de vi» 
Ver 7

—Isso lhe disse eu já,
—Ku não conheço «t conde Artoff. 

ma» sei «pie é um homem terrível, ira* 
plncavl. admiravelmente dextro no 
manejo das arinm , « que. corta uma 
l«al» a<> mebi no fio de umu eapads, 
a quarenta pasaoa de distancia

—Kmfiiu * disse Octavio. em t*/ni ir*> 
hieo, casam!•«-»«* i-ora uma Baeearat, 
não m  p«»le ser OMsliocrs u’***m* geuv— 
ro de hatáli‘!ad«a; porque...

finA<» p«'« ;«• coutAuIr a phruse.

1 nopini*dHnaente duv.u a tra í  de ai 
Utn grito  rouco, selvático, utlltt í-X'* 
chunação <|ue fazia ret‘ot«lar o hurruli 
dos cosaaci s ; e quando ia a ^vuu tar 
a«, estupefacto, viu o conde na en tra­
da do caramanchâo.

O rijinie Artoff esLíiVrt tufti» Hvido 
qnc nm cadaver; perder» futetranien- 
te a cõp dos lábios, e dos alluii» lança 
va rebiiupagoH. l*eu um posai» para 
o mnncettii, a (piem o terror jã domí* 
nova. piiusou-lhc as du-is mâ«»s uhiut 
hombro obrigou o rudemente a 
aj««cllinr.

—A» senhor, diaeeeile com voz tr««* 
ímiln. «h‘«ie conheceri-me .. Hou o ç,,n. 
de Artotf. sen n homem cuja honr» nm 
poucif mjilbnrafou, . 1‘oderin iiiNts! o 
imniediatamente, aeii) arm as, unira 
mente cora o auxilio da rainha fure» 
mouca lar. He o arrastadas a  utn doeUÓ. 
deixal-o-h ia  mortalmente ferido ; m«< s 
"  «enhor é uma creatiça, querida tai- 
vez «Io sua aiãe. e por issii quero «f ;~ 
\nr~tl c mala teaipo de vida . p*»rdó . 
Jfc*. rtt.-ts com uma condi*;**!..

pflGmP .HfíNCHRDfl
Labim/UFRN
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C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
Findada pelo dr. Cláudio de Souza en 20 de outubro de lM7-~Ia*tallada em IS de março de ItÚft 

irnen»! rm m%m n urdi# niuu, m Hrmrw ik mm\m n wiuhiiu» pkniu rui • ctnni n  «a rtirrm m m
Registrada na Junta Commerc/af de S. Pauto

Presidente : Senador dr. Loic P(m , «frsecretarto da Agricultura» ex- 
cheíe de Policia do E. da  8. Paulo.

8w fet»rin: Cotnmendador Leoudo Gurgel, «ocío da firma Silvn Hea- 
brtv & C. da FaM m  de Tecidos 8. Bernardo.

Thesovireiro; I>r. Gabriel Dlae da 8llva, dlrector da  Companhia Fa­
bril 8. Bvamatio.

Gerente: Dr. Clatjdlo de 9uuzn, medico e capitalista.

Cende Pratee, director do Banco Paulo,
Barão R. Dnprat, dtrector da Companhia Induâtrlal.
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado de 8. Paulo.
Dr. Pedro Bontuaí, medico e industrial.
ftodolpho de Miranda, Industrial e capttaliteta, proprietário da F a­

brica Aertueina, de Plrocicabn.
Dr, Juâo  Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godinho, vlce-díreetor do Hospital de Isolamento de S. 

Paulo.
■ Pinto de Queirós, d a  firma T. Queiroz & C.

A "Fconoraizadon Pauliatu” é uma »o- uma pensão vitalício, KM IMNHKIltO, no 
ciedftdo m utua com íAppL-v^ão e flsealisa * tíruannos, [100$  de 10 m áxim a),
î fto do Governo Federai, cu/o fim d eatabelè --------
oer uma pensão vitalícia, meuaai, em diuhei- No caso do soei o f&llecer antes de chegar 
ro, áos seus sociog. Tem duas c a ix a s : a a receber u pensão, a  associarão restítiurd 
CAIXA A e a CAIXA B. Os soeíos da CAIX A one «eus herdeiros todas as contribuições 
A pag-uu 5$  de joia e 2$500 de menaalidade que elle tiver feito. Dando-ee o fnllectmento 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o soeio estiver no goso d* pt 
DXNHKIRO no Em de 15 a m ios (150$, ma - são, esta ficar<1 ex ti neta. sem q u e  aos fu 
xinia]. Os socios da CAIXA B pagam  5$ de deiron assisbft qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito n --------

É «t n n lc fi q u e  faz  s u r ir lo t  dr ca4r« 
n e ta s  de *  e m  *  m r /m  r ^ im  UHA!ÜB| 
NORTEIO n o  d ln  d e  N o ta i; o  mh*Io sorte, 
ad o  Hea is e n to  d o  p a d a m rn lu  d as m ea. 
sa l Idades.

>en-
her-

Esta sociedade NAO TEM CO BR A DOH E 8 ; oe pagamento» da» menealidodee serão feito» na reeidencia do agen­
te geral, de 5 a  30 de cada mez, cujos recibos serfio passados na caderneta de cada soeu, com bpIIos do uso particu 
lar da C\ mpanhia. Pa a esse fim o agente geral poderá oer procurado pela manhã, ntfi 10 horas do dia. e á  tarde 
de 4 oortts em deaote,

As peuuões serão pagas em qualquer 
parte, do Brazil ou Extrungeiro, ou<lo o sa­
cio eo achar, por trim estre e nftb por semes­
tre, como outras pagam.

Os pagam entos antecipados do 1 «nnor. tiígosam  da reducção de o yo, os pagamentos 
de 10 annos 20  % e os pagamento* de iü
umios, 15  %.

ACHAM-áE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
a

J . J u lio  P . de M ed eiros, agen te  g e r a l.

mm no n u o  w m
PREPARADAS N0 LABORATORiO 00 PHARMACEOTICO

Leonel Á. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

C E A R Á  -

roH

As unietts e verdadeiras são fabricadas pdo pharnawetdim Lcmel A-
de Alencar Mattos, succs.

Estas m aravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem , nas febres a m a r k l l a , t i -  
1’HOVDK, HJIJOSA, BENITTENTE, INTERMITTENTE, CNM - 
MONIA, WOKI-BEiil, KHEDMATIftMO AlíDDO E CHlíONiro, 
UVSPJíeSlA, 0YPH1L1B, PE8TE IHÍHONICA, c t r .

K  ex<*ellente d e jm r a t i v o  n a  d o s e  d e  u m a  p ílu la  
p t» r «lia. N o a  c a s o s  d e

P R I S Ã O  D E  V K N íT H E

devem-se usar dims á noite e uma pela mauiinn ao le­
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
effirmam ser o  melhor medicamento para desernba 

, racar o ventre, flnalineute este m aravilhoso prepn- 
rãdo deve#er empregado e*u tod os oh casos mórbi­
dos em que o  doente necessitar de m» purga ti vo de 
a<\ão prom pta e em*rgica. É superior aos drasti<*<* 
extrangeíros, conforme atteatam  os illustres clínicos 
dr. João  da Bocha Moreira, dr. Heivecio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Borico, dr. Borretto  
Sam paio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e m m tos f)iitroH que nos seriam impossível citar. Ke- 
unldos tod os os eJemcmtos de mn medicamento supe- 
riorruente m anipulado, devem ser proferidas ao  oleo 
de l iciuo e á jalapa. porque não produz cólicas nem 
ii rita^ões gastro-intestinal. Dom estas pilulás podem 
se obter o m ais leve purga ti vo como o m ais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente us«*.

M O D O  D E  U S A R ;
A um  a d u lto .............  5 p ílu las I De 3 a  7 annoe...........  3 p ílu las
De 7 a  14 a n n o a .......4  p ílu las ( 1  a tin o ...........................  1 p ílu la

AVISOÍMPORTANTE
Quando jwílir o vidro, pt»íJir cora u firma LEONEL A. DE ALENLAlt 

MATTOS, auoe»., porqu» »»*IU (lata prectiuvão w* a
usar utn uiedlcumeuto purgatlvo falàificmlo e, 

portanto  sem nenhum effeito,
MM VINM AMirUM « AKfilflITE nUHimtO

Natal-Antonio de P a u la  B arb osa

F .  S O L O N  &  c
Suec. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA D E

Fiação, Ugeu, Qsos Tçeius e Salão
. EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l .- J U V IN O
Caixa postal n. 6-Codigos usados: A 1 e Ribeiro

FABEICANTES BB TECIDOS

RIO QRANCE DO HORTE-NATAL
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